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de saber que Luiz Borges, apezar dos seus
quarenta annos nüo perdera os enthusiasmos
juvenis, nem algumas das illusões da primeira

edade. Cria na arte, na gloria, na poesia. Quando José
Vargas lhe contou desanimado a vocação do filho e a ne-

cessidade de refreal-a afim de lhe dirigir o espirito para alguma
cousa mais útil, ou menos eventual, Luiz Borges alegrou-se
com a idéa de haver descoberto um artista e a de concorrer para

de?envolvel-o. Tal foi o motivo da proposta que lhe fez. Também elle
tivera ambições, que o tempo levou, como leva outros tantos pedaços
da alma. Agora, sentado nas ruinas da juventude, contentava-se em
espraiar a vista pelo mar largo da juventude alheia.

ía pois mudar a vida de Sylvestre; seu gênio achava emfim uma pátria.
0 advogado mandou-lhe preparar uma sala e uma alcova, que havia no
sotâo da casa; duas janellas davam para o mar. Elle poucas vezes vira o
mar; quasi toda a vida esteve confinado em sua casa do bairro dos Gajuei-
ros, Quando estendeu os olhos pela agua adiante, a alma estremeceu.

T. XV, —Julho de 1877. 7
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como o cavallo ao ouvir o clarim da guerra. Também elle ia pelejar, a

dura e gloriosa peleja da arte, que o seduzia e arrastava, e que o mataria

se elle não accudisse de prompto. Sylvestre encostou-se á janella e deixou-

se ir ao sabor de seus pensamentos; lembrou-lhe a mãe, a irmã e o pae,

de quem ia viver separado de ora avante, e ficou triste; mas a idéa de que

lhes pagaria as saudades eom muita gloria o consolou da tristeza, e lhe

levantou o espirito.
Os aposentos que lhe deram estavam alfaiados com o' estnctamente

preciso; ainda assim não fosse, elle não repararia em nada. Sua melhor

mobiliacram os seus quinze annos. Tirou da caixa que trouxera os objec-

tos necessários á arte, os pincéis, as telas, os desenhos; poz as cousas em

ordem, mas de modo que em caso de entrar um estranho, pudesse escon-

der tudo. Feito isto, entrou a contemplar mentalmente a sua Venus ine-

dita; corrigio um braço, avivou o colorido, dispoz melhor um accessorio.

A attitudenão o satisfazia de todo; melhorou-a, mas reparou que a mu-

dança prejudicava a luz, e voltou á primeira correcção. 0 olhar não lhe

parecia assaz expressivo; prometteu trabalhal-o até alcançar a vida que
lhe queria dar. Não é possivel dizer com certeza que tempo gastou elle

n'essa contemplação e emenda, a verdade é que accordou quando o vie-

ram chamar para jantar.
Luiz Borges recebeu-o no gabinete, e os dois passaram á sala de jantar

onde a mulher do advogado esperava por elles. Seguio-se uma apresen-

tação galhofeira, um jantar que a Sylvestre pareceu de príncipe, muito

carinho dos donos da casa, nada menos que a felicidade para o pobre
rapaz. Sylvestre, entretanto, comeu pouco; o acanhamento e as saudades
não eram de desafiar o apetite. Não ousou sequer olhar para a mulher de

Luiz Borges, que aliás lhe fallava com uma voz que devia sahir da mais

gentil de todas as bocas humanas.
Camilla era o nome d'essa moça, modelo de graça indolente e nativa

elegância. Imaginem uma mulher, não alta, mas airosa, flexível como

uma serpente, meiga como uma pomba; ponde-lhe no rosto côr de leite dois

olhos pardos e vivos, um nariz recto como o das estatuas gregas; consi-

derai-lhe a fronte lisa epensativa* as curvas do collo, a perfeição do braço,

e tereis a esposa de Luiz Borges, e não a tereis toda, porque falta ainda
a alma de toda essa figura, a alma que se derramava por toda ella e era

uma cousa mais fácil de sentir qüe de explicar. Parece que lhe faliam os

próprios dedos — foi a primeira expressão de Luiz Borges ao vel-a pela
primeira vez, dez annos antes, isto é em 1855, quando ella tinha apenas

quinze annos e elle trinta. Três mezes depois estavam casados. Uma vez



JORNAL DAS FAMÍLIAS. 195

casados, extincta a lua de mel, não se extinguio o amor, que aliás nunca

fora violento, senão pacifico, moderado e egual. Mas a convivência deu

logar a novas descobertas. Camilla, dizia um dia o marido, tem um gato

no cérebro. Explicava elle d'este modo as alternativas de caricia e arre-

ganho da mulher, a indolência das idéas, a irritação fácil e a fácil doei-

lidade. «k
Informada da historia de Sylvestre, Camilla tratou-o com aj mesma

sympathia do marido, disposta como elle, a deixar que o gênio do joven
artista se desenvolvesse em plena liberdade. A figura da Sylvestre fez

ainda augmentar o interesse que sua historia despertara nas duas almas

sensíveis. Aquella pallidez poética, o profundo e rutilante dos olhos, o

véo de melancolia com que elle parecia esconder-se ás vistas do mundo,

mas atravez do qual se distinguia o traço da vontade e da perseverança,
o próprio acanhamento das maneiras, faziam d'elle uma creatura interes-

sante e original. Não lhe era preciso arroubar a porta dos corações; elles

a abririam por si.
Era pois a vida de Sylvestre a mais deliciosa cousa do mundol traba-

lhava de manhã no escriptorio; de tarde e antes do almoço pertencia ao

estudo; os domingos eram todos seus. Fechava-se para trabalhar á von-

tade. Mais de uma vez, Luiz Borges pedio-lhe para ver os trabalhos; elle

recusava-o sempre. Quando conçava, encostava-se á jadeila e esquecia-se

a contemplar o mar e o céo. O ideal fundia-se no infinito; o artista ficava

só com a sua creação.
Um dia, voltando do escriptorio, achou aberta a porta de seu aposento.

Junto da janella vio Camilla de pé, a contemplar um desenho, uma ca-

beca de Harpia, copiado de um modelo acadêmico. Antes de saber o que

era, Sylvestre correu agitado para a moça.
Não tenha medo, disse esta; eu sou pessoa de segredo. Estava aqui

admirando a sua inspiração. É magnífica !

Sylvestre estendeu a mão para pegar no desenho.
~~ Não vale a pena disse elle; são esboços...
«- Ciumento!
Camilla proferio esta palavra com tanta graça, que era impossível re-

sistir-lhe; Sylvestre esperou que ella acabasse o exame.
Dá me este! disse ella.
Não posso; dar-lhe hei outro melhor;
Deixe ver.
Mais tarde.
Mentiroso!
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Sylvestre obteve o desenho e apressou-se a guardal-o; só então reparou

que deixara uma pasta sobre a mesa. Na pasta havia outros estudos;

Camillá, porem, só chegara a ver aquelle. Em quanto elle guardava coso

os fructos de suas horas vagas, a mulher de Luiz Borges admirava a

fronte raphaelesca de Sylvestre; a timidez graciosa de seus movimentos,

os olhos plenos de vida espiritual. \
Escondeu tudo? perguntou ella. - Tudo; tenho vergonha de deixar

ver cousas tão grosseiras. Quando eu fizer alguma obra melhor, não terei

duvida em mostrai-a-. ,
_ Você pensa que me contento com lão pouco? disse Camilla depois

de curto silencio.
Sylvestre não sabia que dizer.

Não, continuou ella; ha de mostrar-me o que tem feito; quero apre-

ciar os progressos de seu talento; n'uma palavra, não quero ser publico.
Deixe ver!

Sylvestre tinha todos os seus estudos e preparos dentro de um grande
bahu, encostado a uma das paredes da sala. A moça caminhara para
elle; elle correu a sentar-se no bahu.

Perdoe-me, disse o rapaz eu lhe mostrarei depois; procurarei ai-

guma cousa que seja digna de seus olhos.
A lisonja tem uma virtude rara; Camilla, ouvindo o comprimento de

Sylvestre, sorrio e parou. Foi a primeira vez que Sylvestre atreveu-se a

olhal-a de rosto, mais de um minuto. A altitude da moça, sua belleza

característica, a expressão do olhar, tudo parecia próprio a impressionar
um artista. Sylvestre ficou litteralmente fascinado; e Camilla sentio a

impressão que lhe produzia,
Pois bem, disse ella; consinto em esperar; procure alguma cousa

digna de meus olhos... Meus olhos são bonitos?
Oh! muito!
Greança!

E dando uma volta ao corpo, Camilla sahio da sala, desceu a escada,
deixando o pobre rapaz ainda enlevado d'aquelles poucos minutos de
conversa. Ergueu-se o filho do procurador e foi contemplar o mar, da

janella aberta, com a cabeça cheia de todos os seus sonhos. Uma voz lhe
dizia dentro :

— É esta a Venus; este é o modelo da tua obra immortal. Tua visão
incorporou-se, fez-se mulher, fallou-te e ouvio-te. Tens a deusa; podes
expulsal-ade teu espirito, que é o céo pagão. Eia! ao trabalho! trans-
mitte emfim aos homens o pensamento que te faz viver.
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Quinze annos tinha, massentio-se homem daquella suprema oceasião.

N'essa mesma tarde cuidou de lançar ao papel os primeiros lançamentos

do esboço. Não pôde; não se dominava ainda bastante. Mas não desam-

mou; trabalhou parte da noite a reproduzir a altitude e a expressão da

figura, taes quaes as tinha na mente. No dia seguinte estava prompto o

trabalho preliminar. Prompto? Elle o desfez e inutilisou, como indigno

do seu modelo. Não era ainda aquillo; quasi desanimado, volveu a obra,

até que ella lhe sahio perfeita. ,
Sylvestre sentio as primeiras alegrias da maternidade. O esboço era

apenas esboço; não tinha ainda as proporções, a cor, a vida, o movimento;

mas era o ovo prestes a solto a ave raysteriosa da sua inspiração. Guar-

dou-o cuidadosamente e cuidou de preparar a tela.

Entretanto, Camilla não esquecera a promessa do rapaz; não lh a lem-

brava nunca em presença do marido; essa reserva pareceu a Sylvestre

uma prova de discrição, própria a captar-lhe a confiança. A insistejicia

devia ao mesmo tempo fallar á vaidade de Sylvestre; não aliou, porque

elle ainda a não tinha; era cedo para conhecer esse verme do talento.

Durante uma semana, sophismou Sylvestre ocumprimento da promessa;

a resistência não pôde ir alem, e elle cedeu. De seus primeiros trabalhos

todas copias mais ou menos incorrectas, escolheu o que lhe pareceu me-

lhor- era justamente a Harpia que ella lhe sorprehendera n aquelh tarde.

CàmUla recebeu-a com expressões de exagerado enthusiasmo, contem-

olou-a. beijou-a, escondeu-a.
Prometia que nao mostrará a ninguém? disse elle timidamente.

^es!e°minuto em diante, Camilla tornara-se a confidente natural e

zelosa do joven artista; elle lhe dizia suas esperanças, seus planos de

touro; fallava-lhe ingenuamente da obra prima com que quem dotar o

mundo. ,
Mas o que ó? perguntava a mulher de Luiz Borges. _

_ Depois verá. Tenho lá em cima a tela em que hei de reproduzir o

painel que trago na cabeça; logo que comece a trabalhar fecharei a sala

de modo que ninguém lá va quando eu estiver fora.

F, çp eu tiver outra chave?
-á= „m a* de suDDlica. A simplicidade do movimento ¦

Çv vestre doz as mãos em ar tíe suppnui. n. tSylvestre poz e não iria sorprehendel-o nunca;
desarmou a moça. hm promeueu que uau r

mas impoz uma condição.
_- Deseio ser a primeira que veja o quadro.' 
SyZL responder, qoe sim. N'oaa. oecoi.o, Lui, Borges entrou „a
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sala em que elles estavam; Camilla continuou uma historia que não

havia começado, com tal arte e promptidão, que assombrou o rapaz e lhe

tirou os últimos receios. A moça fazia-se complice da gloria.

III.

Quinze dias depois, o procurador foi á casa de Luiz Borges, afim de

ver o filho. Havia dois mezes que elle não punha os pés em casa do pae.

A mãe receiava menos ainda a moléstia do que a ingratidão do íilho; o

procurador, entretanto, estava de algum modo satisfeito com a ausência

do rapaz.
Venho ver o nosso pequeno, disse elle logo que entrou* minha mu-

lher suppõe que tenha havido alguma moléstia...
Nada ha, respondeu o advogado. Está são como um pero.
Tanto melhor. E trabalha?
Muito.
Bravo 1 Acostuma-se emfim ao trabalho. Talvez ainda falle da mania

das pinturas... Não importai ha de perder a idéa com o tempo.
Espirito chochol dizia comsigo o advogado olhando para José Var-

gas; mal sabes tu que prepaio talvez a gloria do teu nome.
Sylvestre desceu a ver o pae, e dispoz-se a acompanhal-o até a casa.

Na rua interrogado acerca da longa ausência, nao achou resposta ade-

quada; não queria confessar as preoccupaçõss da arte e repugnáva-lhe

mentir. José Vargas venceu a difficuldade respondendo logo depois da

pergunta.
— Já sei, disse elle; andas atarefado com o trabalho. Não importa!

Com elle é que te has de achar. O foro não dará a todos um palácio; mas

com honra, trabalho e economia pode dar honesta abastança.....
José Vargas continuava uma serie infinita de reflexões, ajustadas ao caso

mas alheias ao espirito do filho. Em quanto o pae fallava, elle deixava-se

ir atraz do sonho favorito. Em casa a alegria turbulenta da irmã e as la-

grimas puras da mãe tiveram a virtude de o fazer baixar draquellas nuvens
á terra solida das affeições domesticas. Poucas horas bastaram para matar
muita saudade e aquietar muita afflicção. Sylvestre esqueceu alli, por
algum tempo os sentimentos de outra ordem. Cahindo a noite, despe-
dio-se não sem prometter que voltaria na seguinte semana; José Vargas
foi com elle até meio caminho; logo que o deixou, Sylvestre seguio rápido

para casa.
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GamiUa esperava, com anxiedade; elle encontrou-a ¦***-"££•

Luiz Borges chegou pouco depois; conversaram da família de &i yestre,

£« «empo, entes do chi. Quando B]Mr* ¦ despod.o dos do,s pco

tectores, disse o advogado á mulher .
_ Monli hojo ,o p,e d»*, penunno; d,sn- h= qu,1 o e«W

nmpnte entregue aos meus trabalhos, quando a veiclade e que *u

Lento, 1 espemnça, um faturo, ^f'"^ZZ"tl

viria justifical-a; mas que sabemos nós da ap» ao d • &»**.. Lo

nenhuma. Estamos a embaçar o pae, sem proveito para o falho, e levian

dade pelo menos.
Carailla fez um gesto para fallar.

Oíip é? oerguntoiio marido.
Z 12, «si Comilla depois de um silencio. Esperamos; algum

tempo ainda •**»££' mas 
se nada vejo do que elle

Pa^:,LdZ«I'de mostraran mn* n^^a

de,«. ta. « o motivo dc seu primeira mmmg-. l--£

nn mTw de aue não o mostraria a ninguém, tecnou me o

T ITLeado ella ouvia em sua consciência uma voz remota que

t cotas gr" d. para teu marido;» .o ,ue ontr. vo, m.ts
"m 

Zld - Lembra-to d. promessa,u, fc*.. InsrsU»a
próxima respondia puerilidade. . Acendia a segnuda :
PTu:;ii™ ul o «m. I 1 «ma e ou,™ «mm ainda longo

CCuolo Luir Borges, suppondo ler um dialogo com a muUre,,

ücára reduzido a um simples raonol°^ g 
lveslre 0 {araoso

Nn dia seguinte, que era domingo, começou emtim sj
No dia seguin uma era nova) 0 Joven

painel que trazia dent o de^ «.Co ^ 
^ ^.^ ^

artista marcou a hora e 
^ 

ft 
fmqueza

ços. Elle tinha a força dos cie dore qu ^ ^
dos ffiudidos : . non« o de um an P^P .^^ ^ M
deante da fei.. ainda naou da o h P ^^ ^ ^
*" 
:S™^ Zml Pode- . *».» ia dar

To* „ um vl nova, n5o melhn,- ,ne as nutras, masdrgno nm,

cTellas.
MU. U «er enm el.e na primeira nno.* arad, Ello cobrio nnm
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uma toalha o encetado painel apenas ouvio os passos da moça; mas o

gesto não tinha já o terror do primeiro dia; era antes coquetice que outra

cousa.
Já trabalhando! exclamou ella.

Já.
Vou-me embora.
Não, ainda não.
É algum retrato?
Não é retrato.

Camilla approximára-se da tela; pegou na ponta da toalha, em acção
de a levantar. Sylvestre nãoobstou o movimento; ella não insistio. Ambos
davam assim uma prova de confiança e docilidade apreciada reciproca-
mente.

Só lhe peço uma cousa, disse Camilla.
Que é? Diga.
Não falte á promessa que me fez.

Sylvestre respondeu com um gesto de assentimento. Era o mais que
podia fazer na oceasião, porque não tinha voz: todo elle era olhos para a
beileza incomparavel de Camilla. Vinha a moça n'um desalinho intendo*
nal, —¦ um meio de o familiarisar com ella, e mais que nunca vio Syl-
vestre que não era outra a sua Venus, não podia ser outra. Camilla hai-
xou os olhos com um gesto de Diana.

O joven artista abrio então as suas pastas de esboços e estudos; um por
um mostrou-os todos á esposa de Luiz Bocgés. Eram correctos? Camilla
não podia dizel-o; achou-os, todavia, lindíssimos.

Oh! se você me ensinasse a desenhar! exclamou ella.
Eu? Sou apenas discípulo.
Discípulo!
Discípulo da natureza e de mim mesmo.

Camilla reílectio um instante.
Pois bem, disse ella; uao me ensine; não desejo roubar-lhe o tempo,

Mas...
Diga!
Era capaz de fazer o meu retrato!
Talvez.

Camilla interpretou esta palavra como uma aflirmação, e agradeceu-o
com tão infantil alegria que fez sorrir Sylvestre, não tanto de orgulho
como de curiosidade.

Mas não -falle nada ao Luiz, —recommendou a moça.
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Porque?
Eu lhe peço.
Pois sim; sera uma sorpreza para elle quando vir o retrato prompto.

Logo que Sylvestre se achou só, pareceu ter colhido nova somma de

inspiração. Um bafejo creador guiou o pincel do joven artista. ü'aquelle

dia em diante a oecupaçáo exclusiva do rapaz era o painel. Luiz Borges

comprara-lhe tudo o que era necessário á obra.
Quero collaborar de algum modo em seu trabalho, dizia elle.

E comsigo :
Se quando elle o tiver prompto, não me mostrar cousa que valha a

pena, força é reconduzil-o ao foro. onde deverá então ficar, porque ó

melhor ser um bom escrivão do que um pintor detestável.

No meio do trabalho adoeceu a irmã de Sylvestre. O pae foi um dia

buscal-o para ir vel-a, porque o estado era grave, e elle não queria que os

dois irmãos se separassem sem uma palavra derradeira. Sylvestre foi,

travou algumas phrasescom a enferma e regressou á Gamboa. Luiz Borges

dirigio-lhe uma reprehensão amigável de que o pagaram largamente os

oltms de Camilla. Tres dias depois falleceu a irmã; elle foi a casa, demo-

rou-se lá ató o dia seguinte de manhã; pela volta do meio dia regressou á

casa dc Luiz Borges, peualisado com a morte, mas obsecado pela idéa de

que vivia.
0 painel seguia seu caminho. Algumas horas furtadas ao trabalho,

eram passadas ao pó de Camilla, em uma doce confabulação intima; elle

bebia nos olhos d'e_la a inspiração exhaustaem longas horas de applicação.

Depois volvia ao trabalho. Cada dia que passava como que arrancava o

rapaz ás cogitações d'este mundo *, elle vivia de uma vida extatica e incons-

ciente. Não se lembrava já de ir visitar seus pães. Se o advogado lhe

lembrava esse dever, elle sahia de casa para ir a vinte passos sentar-se na

praia, com a sua Venus diante de si. A mae sentia a ausência, mas o

pobre' José Vargas cria firmemente que elle vivia preoecupado eoecupado

com os papeis do foro.
Alem tVisso, dizia elle, não sei que me parece obrigar o pequeno a

vir aqui, quando o Dr. Borges nos faz o favor de lhe dar casa, comida e

educação. É natural que elle trabalhe em paga d'isso.

Mas, José, um minuto ao menos que elle viesse ver nos...

_ Um minuto! Só em andar gastava elle mais. Descança; elle virá

quando puder. %
Não podia, não iria nunca. Sylvestre já nao pertencia ao mundo das

cousas externas. 0 mundo para elle, estava limitado nos dimensões da

T. XV. 7*
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tela Nem já dava aos trabalhos que o advogado lhe commettia aquella

attenção com que a principio correspondera aos sentimentos d'elle. Luiz

Borges desistio de o oecupar mais; comprehendeu a causa da desattencao

e dispensou-o de ir ao escriptorio. Assim os dias todos eram passados em

casa, entre o painel e Gamilla.
Um dia, emfim, após algumas horas de trabalho, Sylvestre desceu e

foi ter com a mulher do seu protector. Ella estremeceu ao ver-lhe as fei-

ções transtornadas. Interrogou-o e a resposta tranquillisou-a. Nada acon-

tecera que prejudicasse a obra.
Tive uma vertigem, murmurou elle.
Uma vertigem! Anda descançar um pouco.

Sylvestre estava ainda pallido; sentou-se; a moça ficou diante d'cllc

alguns minutos.
Quer saber uma cousa? perguntou Gamilla. Vocô trabalha muito.

Não quero mais isso; agora ha de fazer o que eu mandar.

Sylvestre abanou a cabeça.
Não ó esse trabalho o que me faz mal, disse elle; é outro; é este.

Dizendo isto o moço bateu com o dedo na testa, Gamilla, com as mãos

arredou-lhe os cabellos, olhou para a testa silenciosamente, e pousou-lhe
um beijo leve e humido. Sylvestre nüo corou, sentia a mesma impressão

de conforto que lhe davam os beijos de sua mãe. Ergueu-se e subiram os

dois. Na oceasião de descer, Sylvestre, a pesar de inconunodado, cobrira

instintivamente o painel.

{Continaar-se-ha.) VICIOU DE PAULA.
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ão tem preâmbulo.
Tio Jeronymo era um honrado aldeão muito tra-

balhador, e tão econômico, que ainda depois de oito
annos de ausência da lusa-patria, conservava em bom

estado uma calça de alçapão largo, uma jaqueta de

panno azul com alamares de retroz, e um castiço cha-

péo de Braga.
Era este o seu fato de ver a Deus, cuidadosamente

conservado, talvez como lembrança lá da terra.
A economia, alem de ser uma virtude, é um capi-,4

tal que se põe a juros'; por isso, o tio Jeronymo pos-
suia alguns pintos aninhados no fundo da caixa, convenientemente aga-

salhados n'ura pé de meia.
Vão saber por que razão veio elle cá para o Brazil, onde teve de cum-

prir o seu fadario.
Um dia o furacão da morte deitou por terra a sua querida metade,

ficando, por conseguinte, viuvo o bom aldeão, na freguezia do,Minho,

districto de Barcellos.
Depois deste lamentável acontecimento, a sombra da tristeza o acom-
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panhava por toda parte, de forma que, tornando-se-lhe a vida enfadonha,

resolveu viajar. . • , • T
Duas razões muito ponderosas actuáram no espirito do tio Jeronymo

para levar a effeito a sua resolução : a morte da mulher, e a proscnpção

de D Miguel, de quem era aferrado partidário.
Lembrou-se ainda, que um seu parente, também desgostoso por nego-

cios de familia, havia tentado uraa viagem ao Brazil, onde morrera feito

barão, e apressou-se em vir respirar os ares da terra de Santa-Cruz.

Vendeu alguns bens que possuía, e embarcou para o Brazil, trazendo

em sua companhia uma velha cunhada, e Lúcia sua filha única, apenas

de quatro annos de idade.
A cunhada do tio Jeronymo, com quanto já tivesse ingresso na casa

dos quarenta, era todavia uma matrona robusta e bem disposta, capaz

ainda de dar ao mundo uma prova de que era mulher.

Apesar dislo, o tio Jeronymo carecendo de quem lhe cuidasse da filhi-

nha, e não querendo dar pasto as más linguas, havia concebido a idéa de

casar-se com ella assim que chegasse á terra, embora mesmo que a mulher

não devesse nada á elegância do corpo, nem á formosura do rosto.

N'isso mostrava ser elle um homem de juizo, porque lavando em casa

roupa suja, resultava-lhe d'ahi alguma conveniência.
A cunhada, posto que fosse grosseirona, era muito fina e perspicaz, por

isso que já pela caralhe tinha sondado o coração. Assim era de crer por-

que Lúcia durante a viagem encontrava n'ella todos os cuidados de uma

extremosa mãe.
Chegaram ao Brazil
Porem infelizmente, parece que o tio Jeronymo navegava ainda nos

mares do seu caiporismo, porque apenas a boa mulher poz pé em terra,
atirou-se com vontade a um cacho de bananas de S. Thomó, resultando
disso uraaindigestão, da qual veio a esticar as canellas!

Ficou, pois, o tio Jeronymo em terra estranha, sem conhecimento
algum, e com uma criança a quem tinha de dar educação.

0 pobre homem não se ageitava a tratar de uma menina que carecia
ainda do calor de mãe. Isto muito o incommodava, tanto mais quando se
via elle embaraçado para cuidar dos meios de vida.

Fiel á memória de sua defuncta mulher não pensaria raais em ca-
samento; porem, a necessidade obrigava-o a procurar uma compa-
nheira.

Era difficil e espinhosa a romaria em que andava o tio Jeronymo : sem
conhecer ninguém, em um paiz estranho, receiava, com bom fundamento,



JORNAL DAS FAMÍLIAS. 205

comprar alguma fazenda avariada esbarrando com alguma fúria em vez,

de uma pacifica companheira. ._.__.*
Religioso como era, lembrou-se então, que na casa do Senhor e que

podia encontrar uma santa mulher para mãe de sua filha.

Costumando ir á missa todos os domingos, vio na igreja uma mulher

que resava mui attentamente. Por entre as rendas da mantilha, que então

se usava, observou que ella tinha uma physionomia agradável, se bem

que um pouco velhusca.
Continuou a freqüentar a igreja, e sempre que lá ia, encontrava a boa

mulher, correndo os dedos por um rosário de coco, fazendo contricta ora-

ção. Cada vez que o sacristão tocava a campainha, ella batia nos peitos,

como que pedindo remissão de seus peccados. _
Depois que acabou a missa veio o tio Jeronymo collocar-se junto a p.a

dVua benta, para onde se encaminhou a beata, mergulhando n ella os

ded°os : - fez ahi uma cruz na testa, e sahio ainda resmungando o

credo.
Esta mulher me serve, disse o tio Jeronymo.

No dia seguinte, tratou elle de syndicar da vida e costumes da devota.

Veio a saber que era ella viuva de um antigo tambôr-mór das milícias,

reformado, e que o seu procedimento não infringia os preceitos da moral.

Passava por uma mulher honesta.
Tio Jeronymo que era um minhoto decidido, não procurou meios

termos : pôz-se a pannos direitinho para a casa da viúva.^ Lá chegou, e

depois de dois ou trcs arrancos, expôz sem mais ceremomas quaes eram

as tuas tenções. , „ nftl,nnn
D. Bernarda, assim se chamava a mulher, estava ainda fresc lho a

a não havendo perdido as esperanças de encontrar substituto ao fallecido

tan.bor-mór, acolheu com prazer a visita do tio Jeronymo; porem deu-

lhe ainda por mera formalidade, três dias de espera para o sim.

N'esse lapso de tempo calculou ajuizadamente que era pobre a elh ce

iá lhe vinha fazendo caretas, e por isso fazia boa acqu.s.ção na alliança,

Ira o tio Jeronymo ta. nm tonto «tao •~£'-g

uma filha. A melhor recommendação que elle tinha, eram os _***«¦*

10 
D.* Bernarda habitava a metade de umacasa, tendo por unicoicompa-

nheiro Antoninho, frueto único do seu amor com o fallecido ;rufader<lt

caixas semmetter em conta um trelente papagaio e um mborruiho fei-

nudo aue dava pelo nome de Cupido. . sçmii b ¦ a ,..o1

Tio Jeronymo depois de obter o sim, continuou agüentar a casa de



206 JORNAL DAS FAMÍLIAS.

D. Bernarda, até que chegasse as vésperas do Natal, que eslavam desti-

nadas para o consórcio.
O innocente papagaio que se conservava em uma gaiola na porta, um

dia que o tio Jeronymo sahia da casa de sua senhora, bateu as azas ale-

gremente, e depois de uma risada gostosa, disse : Meu rico? para Purtu-

gal!
Encafifou o tio Jeronymo com a risada do espirituoso pássaro; quei-

xou-se a D. Bernarda, e lá foi o papagaio degradado para a cosinha, em

cuja ergástulo enfumaçado teve de cumprir a pena que lhe foi imposta.

Lá mesmo, sempre qne havia máo tempo, elle resmungava : Para Pur-

tugal...
Hão de se persuadir que o papagaio embirrou com o tio Jeronymo; ao

contrario, era como que um conselho que elle dava ao bom homem.
Na noite do Natal, a casa de D. Bernarda, cheirava a bodas! — o papa-

gaio recuperou a sua liberdade, e o Cupido brincava alegremente com
Lúcia e Antoninho correndo de um para outro lado.

Tio Jeronymo e D. Bernarda estavam amarrados!
Ella que tinha dedos geitosos para os quitutes, alem de muitos pratinhos

appetitosos que preparou para o jantar, esmerou-se numa apimentada
moquéca de camarões, que, de todas as iguarias, foi a que teve mais
sahida.

Poucos foram os convidados, porque D. Bernarda não gozava boa sym-

pathia de seus vizinhos.
O tio Jeronymo, lembrando-se lá da terra, preparou também para a

cêa um adubado caldo de unto e magusto com papas, que foi muito apre-
ciado.

Sirva de prologa as linhas que deixo escriptas,
D'aqui começa a historia de Lúcia,

Descorreram dez annos.
Econômico e trabalhador como era o tio Jeronymo, tinha conseguido

augmentar algum pecúlio.
Lembrou-se um dia que o dinheiro assim parado n&opetfi/havãt e que

era necessário pôl-o em giro.
Chamou a mulher, entraram em conselho, e decidio-se que o cobre

fosse posto a juros n'uma casa bancaria.
Depois de algum tempo, o banqueiro que já andava com serias avarias,
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naufragou nos arrecifes da especulação, e lá foram á pique os cobres do

tio Jeronymo! ¦ 
. ,

Da noite para o dia vio-se o bom homem mais pobre do que Unha vindo

da sua terra. ,
Dos salvados d'esse naufrágio, tocáram-lhe apenas vinte por cento, e

antes que algum outro especulador se encarregasse de consumil-os, com-

prou uma pequena chácara com os restos mortaes do seu capital, e tez

nella a sua residência. *
Tratava ahi da criação de aves e plantação de fructas, que aos domin-

gos vinham ser vendidos na cidade.
D Bernarda,lámesmodoseuretiro,cadaveZqueselembravadaesca-

raotage porque passou o seu dinheiro, rogava pragas a todos os ban-

queiros do mundo. t
Viveu ella algum tempo contrafazendo o mao gemo que tinha, mu-

dindo ao principio ao tio Jeronymo, que se julgou feliz somente por alguns

mezes. ., m * j*ft
Ávida do sitio tornou a velha insupportavel, que já então nao podia

encobrir o genio irascivel, e quasi sempre era Lúcia a victima mnocente

das suas pcrversidades. *
Compungia o coração ver a pobre menina, pela sua triste condição de

orphã, privada dos carinhos e afagos de mãe, supportar resignada os nn-

cores de uma madrasta injusta.
Chorava muitas vezes pelos máos tratos que recebia, porem nunca re-

velou nada a seu pae, receiando dar-lhe desgostos, alem de que nada apro-

veitaria com isso, porque a mulher tinha muito império sobre o ma-

rÍdcómo 
os de casa são muitas vezes os ultimos a saberem o que n'ella

se -m. o tio Um-» P»» W* *— áT*T.£2!2__

que a mulher praticava com sua filha, ignorava ainda muita cousa a esse

"fcU-. 
f-* o velho tt. d„. ««balhos d. roo» Anlorrtaho

e Lúcia irem recebel-o em caminho, e elle contente e satisfeito dava as

mãos aos filhos, e assim entravara para a casa.

Um dia, Antoninho que estava na porta, avistando o velho que aproxi-

mava, exclamou:
- Mana, ahi vem nosso pae; vamos ao seu encontro.

Ucr.prep.r.v.-e.par.eahir.quendoD. 
Berna*br.do»-lr.eeom,o,

''Tnivai? 
A senhora não tem que fazer lá. Acabe de socar o milho
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para as aves miúdas, porque Vmce já não está em idade de andar saltando

ahi pelo campo como um cabrito!
Não se zangue, minha mãe, eu não sabia que.....

A madrasta que nesse dia estava com seus azeites, atalhou brusca-

mente :
Eu não sou mãe de ninguém!

Lúcia, abaixando os olhos, enxugou uma lagrima e continuou no tra-

balho que lhe havia sido ordenado.
Antoninho que entristecia cada vez que a mãe ralhava com Lúcia,

não quiz tambem ir ao encontro do pae.
Assim que o tio Jeronymo entrou em casa, indo a filha tomar-lhe a

benção costumada, observou que ella tinha os olhos avermelhados.
Que tens, minha filha, choraste?
Não, meu pae, é por causa da fumaça que
Um  um... resmungou o velho, olhando â furto para D. Ber-

narda, isto assim não vai bem.

*

N'esse mesmo dia, depois do jantar, o tio Jeronymo e D. Bernarda con-
versavam sentados á porta da casa. Tratavão de Lúcia, e pareciam arru-
fac[os, _ ... n'isso a senhora não tem razão... a menina trabalha,' e tra-
balha mais do que se deve esperar da sua idade. Ha de concordar que ella
e Antoninho já nos dão muito serviço.

Antoninho, sim, continuou D. Bernarda; porém Lúcia 6 uma ai-
bardeira : se faz alguma cousa ó sempre mal feita, e isso mesmo é preciso
mortificar-me.

Mas devia saber, que uma das razões que me obrigou a casar com
a senhora, como lhe disse antes, foi a necessidade que tinha de uma mãe
para minha pobre filha, que ficou n'este mundo sem ter quem tVella tra-
tasse, e lhe desse a educação domestica, tão necessária a uma mulher.

Sim, Senhor;... mas creia que sua filha, alem de mal ageitada e
respondona, lhe tenho notado muita falta de brio.

Tio Jeronymo mordeu o lábio inferior, conteve-se, e respondeu.
Não posso crer n'isso, porque tenho observado o contrario; per-

mitta-me esta franqueza. Lúcia respeita-a?
Tem obrigação d'isso.
0bedece4he?

* i- -^.S ¦ *•¦¦*¦ ¦ -,;¦.-*...
¦ *. '/XXX-. ¦.:-' :* .-. ¦¦ ¦'¦ 
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Não faz mais do que o seu dever.
Estima, ama Antoninho como seu próprio irmão?
Quem sabe... muitas vezes as appareneias illudem.
Que razão tem a senhora para suppor o contrario? Já ouvio alguma

queixa entre elles? Algum dia a discórdia veio perturbar os seus brincos
da infância? Olhe, lá estão elles na mais doce amizade fraternal, alegres e

satisfeitos, recolhendo a roupa que ficou estendida na relva para enxugar.

Ha de concordar, minha mulher, que o seu procedimento é máo...
Pelos modos parece que o senhor hoje me quer tomar contas?
Talvez que.... ha muito tempo tenha razões para isso.
Tomar contas a mim?.... Era o que faltava, senhor Jeronymo! O

Senhor já caduca!
Senhora, fallemos serio; ha muito tempo que eu tenho procurado

pelos meios brandos e persuasivos de convencel-a que o seu procedi-
mento em relação á Lúcia, nfio é próprio de uma mulher de bom pen-
sar. E a Senhora, tornando-se sempre indifferente ás minhas palavras,

que importam quasi uma supplica, continua a maltratar essa pobre me-
nina que nao lhe offende. antes pelo contrario, procura adivinhar os seus

pensamentos.
É ò que lhe parece.
D. Bernarda! a senhora nao corresponde a esse sentimento nobre e

generoso que tem encontrado em mim, nem se compenetra dos deveres

que a religião impõe, e a sociedade espera de uma madrasta!
Lembre-se, ao menos, que o meu procedimento em relação a seu filho,

é muito diverso do seu para com aquella que desde tenra idade ficou

privada das caricias e afagos de uma mãe.
E porque.....
Não me interrompa, senhora! deixe, ao menos, que este desgraçado

velho dé expansão aos sentimentos que tem abafado em seu coração mir-

rado pelo desgosto.
Amanhã irei dar contas a Deus do papei que representei no theatro do

mundo, eo único sentimento que levo, ó deixar a minha pobre filha

abandonada, orphã, sem ter quem lhe defenda dos perigos da vida e a
livre das garras da desgraça.

Ficou tão comrnovido o pobre pae, que deixou cahir a cabeça entre as

mãos para oceultar duas grossas lagrimas que rolaram pelas enrugadas
faces.

Já acabou, senhor Jeronymo? Nunca lhe vi assim com um ar tão
cômico!
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_ Não zombe da desgraça, senhora! respeite, ao menos, a dôr de

"TL 
Ibe acr.fii.aria, se, pelo ,ue me tem dilo, tf. o julgasse ídra

de estado de deliberar! ^0 
velho 0 meSmo effeito que

Estas palavras produzirão no desventurado veino ,H

a dentada de uma vibora! Levantou-se machmalmente, e cerrando os

nnnhos exclamou tremulo de raiva :
P™ 

Gaite, -*ora! e»le-se pur piedade, s« nüo mu quer tem .

perde, * me acabe , paciência,pois du contrario eu nãorespond. per

" 
D.^cmarda Im*». UM., «tirou eom violência ao eU.jp.

bilha d-agua que estava sobre a janella, e na pontinha dos pes, com as

mãos á cintura, exclamou:
Grandecissimo barbas d'alho! pensa que me assusta com os seus

rompantes? Bata-me, faça o que lhe approuver, mas creia que sua filha,

IcnU de tudo isto, me ha de pagar! E dizendo isto retirou-se brus-

camente. 0 velho, magoado de desgosto, exclamou :

Meu Deus! quanto me enganei! Julguei encontrar na vossa casa

uma santa mulher para mãe de minha lilha, e achei um demônio enco-

berto com o manto da religiào!... "
E realmente, muita gente pelo facto de ir á igreja fazer orações se

julga bem com Deus, e por isso habilitada a commetter novos peccados,

sem lembrar-se que a pratica de boas acções e o amor do próximo é o

verdadeiro caminho da salvação.

[Continuar-se-ha.) J.KOCAMO PEREIRA DA COSTA
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ntes de [contar-vos o espirituoso facto acontecido com

as moças acima mencionadas deixai que vos digad'onde
me veio o conhecimento d'elle.

Achando-me n'um dos dias do mez passado em casa

diurna amiga que residio por muito tempo em França
e viajou por diversas terras, viemos a fallar sobre a in-

justa apreciação que se faz do nosso sexo, e o afferro

inexplicável que os homens teem em não quererem capa-

citarem-se de que todos os nossos defeitos (porque,
amáveis leitoras, cumpre confessarmos que os temos) proveem da falsa

educação, ou melhor diríamos, instrucção que nos é dada por esses que

suppondo amar-nos não fazem mais do que cavar a nossa ruina.
Si eu soubesse manejar uma penna, disse Amalia (é o nome da

minha amiga) não quizéra escrever uma linha que não fosse em favor das

mulheres, porque doe-me profundamente vel-as sem defeza.
Folgaria ver-te empenhada em tão nobre empreza, disse-lhe eu ,

mas felizmente ha alguns escriptores que fugindo á cegueira da paixão

apreciam-nos devidamente e tem escripto em nosso favor.
Quem sao esses? perguntou ella.
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_ De momento não poderia dizer-te o nome de todos os que se teem

occupado d'esse assumpto porque não ignoras quão fraca e a minha me-

moria, mas de dois lembro-me eu por serem meus predilectos.
Como se chamam? perguntou ella.

_ Gabriel João Maria Baptista Legouvé (pae) e Ernesto Legouvt

(filho).
Sabes qual é o titulo da obra?

_ Do pae, ou do filho? tornei-lhe eu.

Pois ambos se occupáram do mesmo assumpto? perguntou-me ad-

^"Yl 1 T* Q f\ fi

Sim, o pai além de muitas outras obras que escreveu foi autor

do Mérito das Mulheres de que te recommendo a leitura. Logo na dedi-

catoria que faz á sua mulher vè-se quaes são os sentimeutos que o am-

mam relativamente ao nosso sexo. Essa obra não teve menos de hO edi-

ções.
Ha de ser já muito antiga, não é assim !

_ Não muito, tornei-lhe eu, porque Legouvé pai ainda foi do nosso

século, tanto que morreu em 1811.
E o filho? r
O filho, esse ainda vive e não ha muito tempo publicou a quarta edi-

çào d'uma magnífica obra intitulada : Os Paes e os Filhos no XIX século,

além de muitas outras que jã havia escripto. Mas para reconciliar-te cora

os escriptores barbados aconselho-te instantemente a leitura do livro que

elle (Ernesto Legouvé) publicou com o titulo : Historia Moral das Mu-

lheres; verás, é admirável! §
N'este ponto de nossa conversa fomos interrompidas pelo pai de Amélia

que até alli nos escutara silencioso.
Tu que andas sempre em busca d'alguma cousa interessante para o

Jornal das Famílias, disse-me elle, folgarás sem divida que te conte um

fado acontecido com Legouvé pae, e do qual fui testemunha ocular pois

achava-me na casa onde elle se deu; isto poderá agradar ás luas leitoras

e nos distrahirá um pouco agora.
_ Ouvil-a-hei com gosto, tornei-lhe eu e desde já vou tomar rombas

notas para repetil-a com fidelidade.
_ É trabalho desnecessário, tomou-me o velho porque eu a tenho

escripta.
— Tencionaveis acaso publical-al perguntei-lhe.
_ Não por certo, mas escrevia receioso de esquecer alguma circum-

stancia si se confiasse exclusivamente á memória.
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E por fallar em memória, é melhor que fa leia do que fa conte, por-

que pode escapar-me alguma cousa : ha tanto tempo que 1Sso acon-

teceu!
Espera, vou buscal-a e volto já. .
Pouco depois veio trazendo na mão um papel bem amarellado pelo

tempo e começou a leitura que se segue , e que aqui transcrev, com a

mais escrupulosa exactidão.

LEITURA

Legouvé pae ia para Dieppe, onde o esperava um velho amigo de col-

leeio, afim de que assistisse a uma festa de familia.

Acommettido em viagem por uma accesso de febre teve d abrigar-se

n'uma modesta hospedaria.
O incommodo que ao principio parecera leve agravou-se de tal toi ma

que seu criado temendo pelos dias do amo julgou prudente ,r chamar •

„m medico; antes de sahir, porém, recommendou calorosamente o en-

fermo á hospedeira, dizendo que o zelasse muito porque era o senhor

Lco-ouvó, membro da Academia franceza e o autor do Mento das Mu-

l her cs « *
Logo depois da sahida do criado, duas senhoras, d'aspeeto minto aris-

tocraticcapeáram-se d'um rico trem á porta da hospedaria e pedmm um

quarto para repousarem algumas horas

Uma era a baroneza de X. e a outra sua írnu, muiuw

general do exercito. n.nnfl ft
Por uma coencidencia inexplicável dirigiam-se também para Dieppe e

ião para a mesma casa onde esperavam Legouvé que ellas não conhe-

ciam, mas admiravam como o cantor das ternuras maternaes e da dedi-

"S.ÍSX*. 
dc «po -hera., peia hospedeira^uentm.eu

™i„h. de quarto. Ao ouvirem pronunciar o nome dc ,» w.co

escriptor as duas irmãs trocaram um olhar de mtelhgencia e conceberam

um plano que ao ficarem sôs communicáram uma á outra, e puzeram logo

em execução com a connivencia da dona da hospedam; sem a qual nüo o

teriam podido levar a effeito.
0 projecto foi substituírem suas galas por um traje comple o de cam-

ponezas e constituirem-se enfermeiras de seu poeta querido, dando-se o

nome de Suzanna e Joanninha.
Tendo completado a transformação apresentaram-se a Legouvé como
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duas sobrinhas da hospedeira , e como taes lhe offereceram seus serviços

até que voltasse o criado.
Este voltou com effeito d'alli a pouco trazendo comsigo um medico,

que depois de examinar o doente receitou uma poção, recommendou

repouso, e retirou-se.
As suppostas camponezas convenceram o criado de que necessitava des-

cançar, e podia confiar n'ellas para ministrarem ao doente tudo o que lhe

fosse necessário. 0 criado acceitou a proposta porque realmente sentia-se

fatigado e Legouvé , abatido pela febre, agradeceu-as com um sorriso

cahindo pouco depois em profunda somnolencia.
Sentadas junto do leito velaram com grande solicitude, confessando-se

internamente que nenhuma noite de baile que até então haviam desfruc-

tado lhes causara tanta satisfação como a que passavam, no caracter d'en-

fermeiras, á cabeceira d'esse illustre enfermo.
Lançando casualmente os olhos para uma meza, a baroneza vio um

livro cuja rica encadernação attrahio sua curiosidade; era o Mérito das

Mulheres que ellas já conheciam. Decidiram lel-o durante o somno do en-

fermo fazendo por intervallos suas reflexões em linguagem apropriada ao

papel que representavam.
Que bonito livro este, disse Suzanna á irmã, se fosse meu d'entre

em pouco eu o saberia de cór.
E eu tambem, respondeu Joanninha, é o amigo das mulheres;

faria bem aos nossos maridos seo lessem, não achas?
Acho , pois nao, e se descobrir onde se vende hei de comprar um

para mim, ainda que para isso tenha de vender minha cruz de ouro e os
meus brincos.

Durante essa conversa Legouvé havia-se desprendido do torpor da febre
e estava acordado mas não o manifestava para poder ouvir o que diziam
as camponezas; ellas por seu turno bem se haviam apercebido que eram
ouvidas mas, intencionalmente continuaram roesse tom até que o doente
arrastado por esses cândidos elogios exclamou : « Pois bem uffereço-vos
este livro; aceitai-o, na certeza de que não foi jamais tao bem interpre-
tado, nem causou, a quem quer que seja, tão ingênua admiração; tanto
mais grata ao coração de seu autor. »

As falsas camponezas fingem-se admiradas e confundem-se em agrade*
cimentos*

O poeta lançando mão d'uma penna que alli estava perto traçou na pri-
meira pagina do livro estas palavras : Offerecido pelo autor a Suza7i?ia
e Joanninha.
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No dia seguinte a febre tendo desapparecido, Legouvé seguio para seu

destino, desejoso d'abraçar o amigo que igualmente o esperava.

Passado o primeiro momento d'effusão depois de sua chegada e tendo

mudado dc roupa, o illustre membro da Academia franceza foi apre-

sentado na sala onde grande numero de pessoas andavam por conhe-

cel~o»
Comprimentou vagamente varias pessoas sem distinguir nenhuma ao

principio, mas de súbito parou estupefacto no meio d'um comprimento

porque entre as pessoas que o felicitavam julgou distinguir Suzanna e

Joanninha , não já de saia curta e sapatos grossos mas revestidas d um

explendido vestuário de baile, tendo o cabello ornado de flores e o collo

scintillante de pedrarias.
Uma tal semelhança levou-o a perguntar á dona da casa desde quando

esses duas senhoras se achavam em sua casa.
Desde,hontem, respondeu casa.

_ Parece incrível, insistio o escriptor, como que fallando eomsigo

só, tanta semelhança 1!
Semelhança! perguntou a Senhora, e com quem?

Com duas sobrinhas da dona da hospedaria onde tive de demo-

rar-me por causa da febre, como já vos disse.
_ Admira-me como chegasseis a perguntar-me desde quando essas

. senhoras se achavam aqui visto haver entre essas quatro pessoas parecidas

tanta differença na posição social.' 
_ Tendes razão, insistio o poeta, mas asseguro-vos que tanta seme-

lhança nunca se deu na natureza!
D'alli a pouco fomos jantar. Estaudo-se na sobremeza pediram a Legouve

que 16-se um trecho de seu notável poema : O Mérito das Mulheres

Não posso satisfazer-vos, senhores, disse elle, porque o ultimo

exemplar que me restava, e trazia commigo para dal-o á mulher de meu

amigo, dei-o ás duas camponezas que me velaram na hospedaria onde

_ Não sirva isso d'obstaculo, disse a baroneza dando a Legouvé um

livro, aqui tendes o meu exemplar; trago-o sempre commigo, para

prova do quanto elle me agrada. _ .
O poeta abre o livro e fica de novo estupefacto lendo na pronein folha

as palavras que na véspera havia traçado no exemplar que dera as enler-

meiras.
_ Oh! exclamou elle» olhando para as duas irmãs, eu não me havia

enganado!
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Durante esta scena a dona da casa e as duas senhoras trocaram entre si

olhares e sorrisos de intelligencia que tudo explicaram ao sincero admi-

rador das mulheres que contou todo o occorrido aos circumstantes e disse

P° 
Jukaía ter apontado todas as admiráveis qualidades que adornam vosso

sexo, senhoras, mas reconheço que estou longe de tel-as enumerado todas

no Mérito das Mulheres.
VICT01UÂ COLONKA.

'¦***'****: ^~*T'»1*¦ -W»*, -, ***"' ** MBE»4 ¦'¦¦'jfP i iTtS'"' V"'"M^'*,l1^í.r-



VARIEDADES.

TRADIÇÕES : ÀHTONIO GONÇALVES.

Vasco Péres era um soldado reformado do regimento velho, residente

na rua de D. Manoel em uma casinha de rotula e janella. tendo por unico

companheiro um ciio chamado Fuzil. #
Fuzil era um animal esguio de olhar vivo, esperto, muito obediente e

muito amigo de seu Senhor. Acompanhava-o para todo o lugar, cami-

nhando sempre adiante como para mostrar-lhe o caminho; se o soldado

parava, o cão também nüo dava mais um passo, e se a demora era longa,

deitava-se até que o senhor proseguisse a marcha; andava com passo

lento e grave como se tivesse aprendido o manejo militar e era mais pro-

penso a festejar os militares que os paisanos; todavia ninguém encostasse

o dedo no soldado, porque tinha de experimentar os dentes do Fual.

Passeava um dia Vasco Peres pela rna Direita, quando encontrou-se

com Antonio Gonçalves, homem pobre, mas de boa conducta que vivia

eom a familia do bispo do Rio de Janeiro, D. Francisco de S. J ronymo

Devia Vasco Peres uma pequena quantia a Antônio Gonçalves que

exrio-lhe o pagamento, porem o soldado enraiveceu-se e soltou palavras

ãXd.» i.**- *¦» »"* *A°,rai°Gonçai:: rs
hnpellio-o com as mãos; immediatamente o cão avançou-lhe a perna,

e mordeu-a. . . , ,
Vasco apreciou o acto de seu cão, mas Antonio Gonçalves irritado de-

I
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terminou vingar-se; de feito, passados dias, foi á casa do soldado, e vendo

o cão deitado na rua, á entrada da porta, deu-lhe de surpreza tao forte

cacetaea, que deixou-o morto. Vasco sentio a morte de seu cão seu fiel

e dedicado amigo, e sabendo quem o matará foi esperal-o em lugar re-

condito e vendo-o passar, acutilou-o com o sabre de modo a de.xal-o exa-

nime no chão.
Sendo preso, foi sentenciado no arcabuz pelo conselho de guerra, mas,

arrependido do que praticara implorou a protecção do bispo D. Francisco

de S. Jeronymo, que dirigio-se ao governador Fernando Martins Masca-

renhas, e conseguio o perdão do culpado.

Referindo este facto diz o chronista :

« Medianeiro entre o governador D. Fernando Martins Mascarenhas

e um soldado sentenciado ao arcabuz, conseguio o bispo com o perdão do-

castigo, que o delinqüente fosse depois perfeitíssimo religioso, succedendo

então outro facto semelhante ao que aconteceu pelaintercessao de S. Felix.

de Valois. »
Quanto a Antônio Gonçalves restabeleceu-se dos ferimentos, porem, em

conseqüência da mordedura do cão, sobreveio-lhe na perna uma ulcera

de tão máo caracter, que muito tempo padeceu moléstia grave, para a qual

não descobrindo remédio, resolveram os cirurgiões praticar a amputação

da perna.
Recebeu o doente os sacramentos antes do dia destinado para a operação,

como era uso; mas dilacerado dia e noite por dores violentas, mandou o

bispo D. Francisco de S. Jeronymo buscal-o em braços, e leval-o á capella

do palácio episcopal para supplicar o allivio e protecção da Mãe de Deus.

Collocado o enfermo nos degráos do altar da Senhora da Conceição,

exhortou-o o bispo para que confiasse na providencia divina, donde só

podia esperar melhoras de seu padecimento, e com o azeite da lâmpada,

que ardia em frente do altar, untou a perna do enfermo. No dia seguinte

Antônio Gonçalves estava são.
Expressa-se assim o chronista.
« Residia com a familia do mesmo bispo um Antônio Gonçalves, homem

pobre, mas de boa condueta, que por tempo dilatado padecia moléstia

gravei uma das pernas, cuja mutilação se esperava como remédio ultimo.

Em taes circumstancias se administraram os santos sacramentos ao enfermo,

antes do dia destinado á operação; e como as dores eram continuas, passava

o miserável Gonçalves as horas do dia e da noite em piedosos gemidos,

que atravessavam o terno coração de seu bemfeitor, por quem foi man-

dado levar nos braços á capella, para supplicar o alivio e protecção da
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Mãe de Deus. Posto o enfermo nos degráos do altar de N. S. da Conceição

alli o persuadio o bispo á ter segura fó em tão prodigiosa Protectora

esperançando-o de conseguir o remédio pretendido da melhoria se ni ell

confiasse com o devia; e com o oleo da lâmpada da mesma Senhora(imitando

aS Diogo nesse modo de curar enfermos) lhe untou a perna. Sem outro

beneficio, como se dissesse surge et ambula - amanheceu Gonçalves sao,

authenticando as virtudes de tão prodigioso medico, por cujas preces ficara

livre da moléstia e de padecer, ao menos, a diminuição da perna » (1).

Dor MOREIRA DE AZEVEDO.

(.) V. Memórias históricas de Pizarro, vol. 4°, pg. 85.



POESIA.

INVOCAÇÃO.

Formosa virgem dos valles,
Visão dos tempos de Deus,
Vem, corre, transforma, alimpa

Meus pensamentos atheus.

Preciso das tuas vozes,
De teu innocente ardor.
Vem, bella virgem dos valles,

Vem me fallar do Senhor.

Sae d'esse ninho de grama,
— Lavor das mãos de teu pae.
Vem, bella virgem dos valles,

Vem ver a manhã que cae.

Formosa virgem dos valles,
Visão dos tempos de Deus,
Vem, corre, transforma, alimpa

Meus pensamentos atheus.

De rude algodão vestida,

Qual nas eras pastoris,
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Vem, bella virgem dos valles,

Insinar-me a ser feliz.

Saltando co' os alvos sóccos,

Pizando em combros de flor,

Vem, bella virgem dos valles,

Convencer-me do Senhor.

Formosa virgem dos valles,

Visão dos tempos de Deus,

Vem, corre, transforma, alimpa

Meus pensamentos atheus.

2-21
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MODAS.

DESCRIPCÃO DO FIGURINO DE MODAS,

Primeiro vestuário para passeio. — Este trajo é de faille azul dito pavão
escuro.

Saia levando um folho com preguinhas. A túnica tem muitas pregas atraz
e um franjado azul; a túnica é de adamascado verde-amarello; um viez grande
de faille azul collocado sobre o lado.

Gorpinho-casaca de adamascado verde; nas costas uma tira grande de
faille azul até em baixo; no corpinho, gola pequena com reverso; manga
azul com canhão de adamascado.

Chapeo de palha dc Itália ornado com uma manta de garça amarella; um
laço pequeno de renda branca e amarelía collocado umjpouco sobre o lado;
por cima uma pluma branca.

Segundo vestuário. — Trajo de cassa branca para joven commungante.
Saia ornada com um folho franzido levando um plisse por cima. Túnica

singela ornada unicamente com um viez; é aberta sobre o lado e a aba atraz
arregaçada forma duas pregas. A algibeira leva pregas sobre o lado; louca
pequena de íiló dito íllusão. Véo grande de cassa.

Terceiro vestuário. — Trajo dito estylo bretão de moháir côr de tilia.
Paletó grande ornado com galões bordados de amarello e botões pequenos
e alamares de retroz mais escuro.

A túnica forma a ponta sobre o lado;é alguma cousa (aberta, arredonda
atraz e ornada d'um galão irmão do paletó. A saia é de faille mais escura e
ornada de folhos franzidos.

Chapeo de palha levando uma pluma côr de tilia e de outra côr de rosa;
plisse de filo branco debaixo do chapeo com botões de rosa pequenos.

TRABALHOS.
av'--^ .mim ¦-• m

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE DORDADOS E TRaDALM.

t fjo (, ^ Desenho para frente de altar, alva ou toalha, No primeiro caso
borda-se sobre fazenda de seda : o ramo de liz de fios de ouro e o interior
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das folhas e dos petalos de lâminas pequenas de ouro, cosendo cada uma
cTelIas em cada angulo com um ponto de retroz côr de milho. Poderia-se
fazer ao passe com fios de ouro as iniciaès de Maria e os raios de lâminas

pequenas de ouro bem luzido. O bordado inteiro poderia também execu-
tar-se em ponto chainette de retroz branco; o interior das folhas em ponto
lançado. -

Se o desenho fôr para alva ou toalha de altar, executa-se elle sobre filo e
a obra toda em ponto de serzido. Pode-se, querendo, repetir o ramo de hz
na parte superior da obra.

N° % — Cercadura para confection, cortinas, etc. Pode-se executal-a
sobre tafetá preto ou de côr; sobre crepe, grenadina, filo ou cassa. Em
todos os casos a obra toda se faz em ponto de festão; depois de acabada,
recorta-se a fazenda debaixo das barrinhas, A estampa mesma pode servir
como transparente. #

N« 3i _ Desenh0 para chinellas. Os botões se fazem ao passe de retroz de
cores naturaes, isto 6 côr de rosa e verde claro, o resto de trancelim de ouro
ou de côr, sobre a fazenda que se escolher.

No 4 _ Tira para poltrona pequena, reposteiros, almofadas, cordão de
campainha, etc A obra toda ao passe d'uma cor só sobresahindo sobre o
fundo. ,

N° 5. _ Entremeio para roupa íina para criança.— Cordonnet e Dar-
rinhas. ;*\. • ¦> . m *

N* 6. — Canto de lenço com S. M. entresachadas. Plumetis, grãos e

ponto de cordonnet. , . *
No 7. _ Detento redondo para toalha. Fazer a obra toda ao passe de cor

sobresahindo sobre o fundo ou fazel-a de üos de ouro.
N° 8. — Quarta parte de lenço. Plumetis, ilhós e festão.
No 9 _ Galão para guarnição de trajo. Este galão se faz sobre qualquer

fazenda, de trancelim ou em ponto de chainette. O nosso modelo era sobre
uma fita de veludo preto, bordado em ponto chainette de lã côr de rosa.

No io — Desenho para barre te grego que também serve como tira para
traste ou cercadura de trajo bretão; é feito com trancelim de côr ou de ouro
em ponto de chainette ou de mignardise.

N° il. — Circulo do barrete que se faz da maneira que explicamos para
a tira.

N° 12 até n° 19. — Nomes e iniciaès ornados.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.

VERSO DA PRECEDENTE ESTAMPA DE BORDADOS*

Molde dum paletó para menino ou menina de 6 para 10 annos,

N° 1. — Frente.
N° 2. — Costas que se cortam de dois pedaços*
N° 3. — Manga; a parte inferior está marcada,
N° 4 — Algibeira; colloca-se ella no lugar designado;
N» 5* - Debuxo do pateta depois de acabado. O nosso modelo era de

panno leve fantasia côr cinzenta. O bordado era em ponto chainette de Ia
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branca muito fina. O bordado pode ser tambem de applicação de cachemira
ou tafetá do matiz preferido.

No 6 __ At B> entresachadas para fronhas, lençóes, guardanapos, etc. Plu-
metis ou festão conforme o gosto.* 

N° 7. — A. M. entresachadas para fronhas, lençóes, guardanapos, etc.
Plumetis e cordonnet.

N° 8. — A. F. entresachadas para toalhas e lençóes.
N08 9, 10,11,12, 13 e 14. — Jniciaes diversos conforme o pedido de varias

assignantes.
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Frente.
Costas que se cortam de dois pedaços.
Pequeno lado.
Manga que se corta de dois pedaços; a parte inferior está indi-
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EXPLICAÇÃO DÂ ESTAMPA GRANDE DE MOLDES.

Molde d'um corpinho-casaca (as peças são independentes umas das outras).
' N° 1. -

N° 2. -
N° 3. -
N° 4. -

cada.
N° 5. — Debuxo do corpinho-casaca depois de acabado.
N° 6. — Outro debuxo d'um corpinho-casaca mais curto. Este modelo

se poderá executar tirando do primeiro molde as partes inferiores que se
acham cortadas por uma linha em pontos. (Ver na parte inferior da frente,
das costas, e do pequeno lado).

Pode-se fazer este corpinho-casaca de fazenda preta ou acolchoada ou de
faille do matiz da saia até da fazenda irmanada com o trajo : Para simplifi-
cal-o, pode-se supprimir o bordado.

O nosso modelo era de cachemira verde bronzeado; o corpinho-casaca de
faille do mesmo matiz com trancelins de verde mais claro. Os laços eram
do matiz do bordado assim como o franjado que enfeita a orla inferior. Este
trajo ha de ser muito em moda na presente estação.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE TAPEÇARIA COLORIDA.

Este desenho é de fácil execução e de bonita vista : os matizes amnrellos,
assim como os matizes encarnados, se fazem de retroz, A cruz do meio pode-substituir-se pelas iniciaes IHS ou pelas iniciaes AM, se o genuOexorio se
collocar n'uma capellada Santa Virgem.

Poderia egualmente este desenho servir para cadeira ou poltrona. Acon-
selhamos um fundo azul ou côr de rosa desmaiada, cinzento, de cor ama-
rella desmaiada ou de tilia.

Paris, r- Typographia Georges Qiamerot,. rua dos Santos-Padres, 19.
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CONDIÇÕES eu ASStüKATIIRft

AAAA

,v/,*v> qq ivi&irtflq dê impressão* -no.

O Jóbku bas Fuuius sabe uma ve, por mez, com 32 paynas I
formato (Teste numero,

e

para senhoras, flgnrinos.e peças de »»'^^fj^eiro a Dezembro.
As assignàturas são feitas por um anno, a comm

tÚ% ki EROYINCiAS"
PARA 0 RIO DE JANEIRO E NICTHEROY

NÜMBUO AVULSO : 1*00
'.'-V:- "\ ~. '' A'" .,J' ''" 

""'" 
? 

fí. " 
>' Í

As assignàturas são pagas na °^°. ^JfXjTsiícollaboração terão a bondade
As pestoas que quizerem honrar estjgnjd «J» 

JJKa> da *&<#> do Jornal das
de remetter os seus artigos em cai tachada a co 6ABllEB) rio ém
;ramiíte5,ro»*«^«f»r»a5»'^7SJS, i*. Aceitão-se sobretudo com
*«** ou «^. p«í ;frouet»ltoem de economia domestica hygiene e
prazer os artg^KSotóo mais ser receados por seu*

•t_»"A-Uf A' # ... Caüiina e <X
, Alves e Filnos,

^ihnííà" 
'*'..". 

. Bernavdo>twtífiib da Veiga.
rtSnnc 

' Gosta 
e Silva.

/ . . ioz© t az.-¦v«orie» vunuu».»»4 '-* * João Maria de Mendonça.
CÀNTAGALLO.'.'-'... Guilherme Sauerbronn e

írmâo,
0r Herculano'. José de-Oliveira

. Mal t»"j'

1IM»A . . . JoaOuimJosédeOUveiraeC*.

Juuior.
r0Y« Francisco dc Maria Alberaaz.
tiVil iw mm João Pedro'Ribeiro Mendes.
ÍFM '".: 

'• 
Frincmo Tavares da Costa.

fApAii^- . . . Anthero Dias Lopcj».
Sol 

••"".. Abel Maria de Souza e C

e .v* ..
Gonçalves et Pinto.

. . Magalhães e (A
. MOGY4tEWM(S.Paulo). João Alberto.1'OliveiraPrado.
fTJÍ dpftíV David Moretysohn 1<illio,
OURO PhtlO.. • • • • 

Jimu4riaFi_deCarvalbo.
„41>í ,". . . José* Maria da Silva.

. _ \* ; ^ . . • * Tavares Cardozo e C*,
•¦' " * 

; . . Yiaiina.e.Silva.;
PARAHYBA 

*D0 
SÍJL. . A.J- Soares Souza )>.

-:A'"- '. : 
' 

.

A--'-'-ii--;:'- À,

PAKAHYBA DONOETE, Carlos Auxencip,;Monteiro da
França;

PAÍSSO FUNDO DAS j Antônio José cia Silva Lou-
MISSÕES R. G. SUL ' reiro.
PELOTAS ....... Carlos Pinto e C\
PERNAMBUCO * . . - W.alfredo e Souza.

_ ' . , ... José Nogueira de-Souza»;
... De Lailhacár eC1,,

ü. ipiiVa'.w«i"uuao g ressoa.
PlNDAMONHAKOABÀj^icoíao de Arede Tavares.

PORTO-ALEGRE * . • loaqttim' AlvesrLeite,
, . D. Maria C. Marcos.

REZENDE (Rio.Jan°). Francisco Nanes Fernandes,
RÍÜ-GUANDBDOSUL.. Daniel de Barros e Silva.
SANTA CATHARINA . ^ Maria de Albuquerque.

_ t D? Buà rto Pa^anaos .oiiutet»
S. FiDELIS Brand&o e C".¦ «_¦' ,. Alves:e.Maroaii-Ov,"
S. GABRIEL*/, 

?/. 
, • Anlonio de Vasconcellos,

S.PAUI.O. • ¦ A.L.6«r«^.
TflERÈSlHA* * Miguel .A.vtj|orgi^'rjjíS{Ll uOS.PWO

, Brancb.'
TRES'-CORAfiSES D0( Ant. /Bittencourt de Amarante' 

RíO'YERDE \ e C*.
BRAG4 (Portugal).. E. Cliardron,
POSTO •— . -
LISBOA. ,..•.... v'juv:l Berírand e Q\
PAE1S ..'.•.... lt BelhaU»» -

Paris, - Typ, de G. cuamerot, rua dos Sautos-Padces, llX
¦' • . • ;'S..sfêiA '«A
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